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A v e rd a d e  é que eu v i  m al a  e x p o s iç ã o  de C íc e r o  . Quando me co n v id are m  

o u t r a  v e z  p a r a  v e r  uma e x p o s iç ã o  , façam  o f a v o r  dé* me darem  p e lo  menos u n s 

q u in z e  d i a s  . j T e nho c a b e ç a  de m enino ; q u a lq u e r  bobagem me d i s t r a i  . E sto u  v e n ­

do um quadro , im agin an d o  p o r  que e l e  me deu uma c e r t a  im p re ss ã o  e d e p o is  uma 

o u t r a ;  re p a ra n d o  na mmamam arru m ação  de su a s  form as e c o r e s  ; e e n tã o  ouço uma 

p a la v r a ^ o u  passam  em m ihha f r e n t e  u n s c a b e lo s  c a s ta n h o s  , e l a  e s t o u  eu in d o  com

meu pensam ento vagabundo a t r a z  d a q u e la  p a la v r a  ,  arrum ando de o u tr o  g e i t o  a q u e le s
\ q u e  e s t a  a l i  g o n y e r s a n d o 7)

c a b e lo s  ,  v a i  v e r  a t é  c o r r ig in d o  o n a r i z  d a  moça z^mjmubmaminiaAtf''’, t i r a n d o  um pouco
\ t a n t o ^

da^imiiaKmxdamaaaamhmEa de p in t u r a  de su a  b o c a  ,  s e p a r a n d o - lh e  xim psjaaim as  s o b ra n ­

c e lh a s  ou lh e  a fin a n d o  o s t o r n o z e lo s  , ou mesmo gBpmmriam re p a ra n d o  no d esen h o 

bobo da g r a v a t a  de q u a lq u e r  s u j e i t o  ,  e a í  pnmxraxmHmgmgmiaam^Hmiimffagmim wmxmaoMi 

—me o c o r r e  que ao s a i r  me e s q u e c i  do p e n te  e e n tã o  me lem bro de uma c o i s a  t r i s t e  

ou ap en as d e s a g r a d a v e l  ,  e ad e u s quadro.jjT&mbem a c o n te c e  que um d e t a lh e  , t a l v e z  

um jo e lh o  da f i g u r a  me d i s t r a i a , e  d e p o is  se  me p e rg u n ta re m  s e  o quadro  e r a  c in z a  

ou v erm elh o  tu d o  o que p o sso  in fo r m a r  é que t in h a  jo e lh o  ,  e tnafluwmmrndBm a t é  p o sso  

e x p l i c a r  e r r a d o  a q u e le  jo e lh o  , p o is  e l e  no momento me f e z  p e n s a r  em o u tr o  e 

m ais o u tr o  e me d e d iq u e i  a  s i b r e p o r  jo e lh o s  no quadro do homem. Se a t é  no meu 

o f i c i o  de e s c r e v e r  me é c u s to s o  p e g a r  uma h i s t o r i a  e c o n t a r  em l in h a  d i r e i t a  

do começo ao fim  ppn p o is  no cam inho dajmdiiuttib me d e ix o  l e v a r  p o r  q u a lq u e r  d e s v io  

( e acho que n e s t e  t r a b a lh o  de e s c r e v e r  o m ais d i f í c i l  e c a n s a t iv o  é mesmo e s s e  

e s f o r ç o  c o n s ta n te  de i r  c o r ta n d o  c o i s a s  , de i r  en xo tan d o  m o é q u ito s  de im agens 

e id e i a z i n h a s  ) e n tã o  que d i r a  s e  f o s s e  me m e te r  a crítico,ifcam ifcn fu n ç ã o  que e x ig e

uma HniramgmcteMmfoaiiiMax d u ra  d i s c i p l i n a  ,  e o exame da p r ó p r ia  emoção com uma h o -
Y— ‘

n e s t a  f r i e z a  .  \ O utro d i a  o p e s s o a l  i a  f a z e r  uma p e ix a d a  e alguém  d i s s e  que erra 

p r e c i s o ^ c o e n tr o  , e s a í  com um am igo em Cppaeabana p a r a  com prar c o e n t r o .  V i s i t a ­

mos t r e s  q u ita n d a s  ,  t r e s  ou q u a tr o  cam in h ões de v e r d u r a s  e a in d a  v á r i a s  c a r r o c i
/

n h as a t e  e n c o n tr a r  numa o u lt im o  iifomrimu« km«btett!umnrmiwnk im»w 111 m *nmm r e s t i n h o  de 

c o e n tr o  ,  d e z t o e s .  Acho que na p e ix a d a  ninguém  p r e s t o u  a te n ç ã o  ao c o e n tr o  .A g o ­

r a  im agin o  um p i n t o r  procurando,m am am  na h o r a  de f a z e r  rpam se u  quadro , algum a 

c o i s a  sem im p o r tâ n c ia  e d i f : u ; i l  mmmnmni como e s s e  co 'en tro  , á s  v e z e s  p e le ja n d o  

em m u ito s  iteamfamamHmgflimHmjphBm q u ad ro s a t e  a c h a r  'Seu c o e n tr o  , e d e p o is  vem um 

c r i t i v o  e não r e p a r a  no c o e n tr o  ,  p i s a  no c o e n t r o  e v a i  p a s s a n d o . . . ;  é m u ita  

r e s p o n s a b i l id a d e  f a l a r  d o |  que o u tr o s  fazem  .  So quem não tem um o f í c i o  , p o r  

m ais h u m ild e ^ e  q u a l pode s e r  m ais h u m ild e no f im  d a s  c o n ta s  que e s t e  meu
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tã o  i n s u b s t a n c i a l  de a rru m ar f r a s e s  ? ) póde a c h a r  f a c i l  s e  f a z e r  c r í t i c o  do 

<—• o f í c i o  dos o u tr o s  .

W / ' í s p e r a  l á  ,  eu não e s to u  qu eren d o d i z e r  com i s s o  que a p ro v o  e s s a  m ania de

ig & e  p i n t o r  de f a l a r  m al d o s  ânh " l i t e r a t à s "  n e g a n d o - lh e s  to d o  d i r e i t o  de mmdnfarfima

o p in iã o  p orq u e e l e s  "não entendem  do a s s u n to "  e "fazem  l i t e r a t u r a "  a r e s p e i t o  do

quadro  • ( E ssa  m ania , a l i a s  ,  a c o n te c e  q u a s i  sem pre quando a " l i t e r a t u r a "  do

" l i t e r a “t o "  á j á  não d ig o  c o n t r a  a q u e le  p i í i t o r  ,  mas b a s t a  que s e j a  a f a v o r  de

um o u t r o )  .|~Não ,  menus m in h as f l o r e s  .  Quem f a z  quadro , quem e s c r e v e  a r t i g o  ,

quem p u b l ic a  poema tem que a p r e n d e r  a s e r  h u m ild e  p e r a n te  o g o s to  a lh e i o  , bom
^ p e d i r ^

ou f i n o  ; é p a r a  m o s tr a r  aos o u tr o s  e^pddrft a p o io  g e r a l  que t ir a m o s  e s s a s  c o i s a s  

de n ó s ,  Se o s o u t r o s  não gostam  ,  p a c i ê n c i a  • Podemos m o s tr a r  de o u tr o  g e i t o  

p a r a  que e l e s  gostem  , e podemos i n s i s t i r  n a q u e le  , miftrfiitiHflim n is s o  somos l i v r e s ,  

podemos a t é  s e r  h e r o ic o s  ou p i l a n t r a s  , mas s e  eu  adm ito com f a c i l i d a d e  que um

amigo p i n t o r  ach e c a c e t e  um a r t i g o  meu que eu a t é  acho ipuam e n g ra ç a d in h o  ou na
*

h o r a  de c o r r i g i r  me p a r e c e u  que t in h a  um rtuamninm t r e c h o  m eio com oven te ,  e n tã o  

e l e  ha de t e r  p a c i ê n c i a  s e  eu "não g o s t o  d e s t e  q u a d ro "  ou " s e i  l á  , a q u e le  ama­

r e l o  a l i  eu não ach o  bom " .  P orqu e a v e rd a d e  é que não e s t o u  a s s im  e n -

tr a n d o  no o f i c i o  d e le  , e s t o u  fa la n d o  de mim , de m inha im pressão» ninguém
# # \ i n s i n c e r i d a d e  y

m anda. F o ra  d i s s o  tud o  o que póde h a v e r  é uma lamentavel^^aaMáasaMRáaiBBàir que não

\ .a a a áta*. a p a r t e  a lgu m a. E não v a l e  s p n  a  pen a . c^Ã.yctjiy&z>^

Amanhã eu f a l o  da e x p o s iç ã o  de G ic e ro  D ia s i  h*-**'» ^
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